
RelatóRio 
De atiViDaDeS

2008

c
o

n
tr

ib
ui

r 
pa

ra
 o

 d
es

en

vo
lv

im
en

to
 humano e comunitário sustentável por meio da concepção e implementação de 

m
et

o
do

lo
g

ia
s e

 pr
o

gra
mas n

o âmbito
 das políticas públicas de educação, cultura e assistência social. 



Conselhos, AssoCiAdos e equipe TéCniCA

Conselho de AdminisTrAção

maria alice setubal - presidente do conselho de administração do cenpec e fundadora e presidente da

Fundação tide setubal.

antônio carlos caruso ronca - professor titular do departamento de Fundamentos da educação da puc/sp

bernardete angelina gatti - coordenadora do departamento de pesquisas educacionais da 

Fundação carlos chagas 

cleuza rodrigues repulho - secretária de educação e cultura do município de são bernardo do campo/sp

ladislau dowbor – professor titular de economia e administração de pós-graduação da pontifícia universidade 
católica de são paulo – puc/sp

marta pavese porto - Jornalista e diretora da (X)brasil, escritório de comunicação por causas

Conselho FisCAl

odilon guedes pinto Junior - professor do departamento de economia das Faculdades oswaldo cruz, pontifí-
cia universidade católica de são paulo – puc/sp e da Fundação armando álvares penteado – Faap.

reginaldo José camilo - superintendente do banco itaú e diretor da Fundação itaú social  

AssoCiAdos

aldaíza de oliveira sposati - professora titular e coordenadora do centro de estudos de desigualdades 
sócio-territoriais – cedest da pontifícia universidade católica de são paulo – puc/sp

ana beatriz moser - presidente do instituto esporte & educação

ana lucia d’império lima - membro do conselho do instituto paulo montenegro

beatriz leonel scavazza - coordenadora executiva de projetos da área de gestão de tecnologias aplicadas à 
educação da Fundação carlos alberto vanzolini 

benedito rodrigues dos santos - secretário executivo do conselho nacional dos direitos da criança e do 
adolescente - conanda

bernadete angelina gatti - coordenadora do departamento de pesquisas educacionais da Fundação 
carlos chagas

celso Fernando Favaretto - professor da Faculdade de educação da universidade de são paulo - usp

eduardo dias de souza Ferreira - professor dos cursos de especialização da escola superior do ministério 
público de são paulo.

Fernando rossetti Ferreira - diretor executivo do grupo de institutos, Fundações e empresas - giFe

helio mattar - presidente do instituto akatu

José roberto sadek - secretário adjunto da secretaria municipal de cultura de são paulo

ladislau dowbor - professor titular de economia e administração de pós-graduação da pontifícia universidade 
católica de são paulo – puc/sp

marta Wolak grosbaum - consultora da idéias consultoria em educação

oded grajew - presidente do instituto ethos e integrante do instituto são paulo sustentável – isps, secretaria execu-
tiva do movimento nossa são paulo

odilon guedes pinto Junior - professor do departamento de economia das Faculdades oswaldo cruz, pontifí-
cia universidade católica de são paulo – puc/sp e da Fundação armando álvares penteado – Faap.

reginaldo José camilo - superintendente do banco itaú e diretor da Fundação itaú social

ricardo campos caiuby ariane - sócio administrador de tozzini Freire advogados

vera lúcia Wey - chefe de gabinete da imprensa oficial do estado de são paulo

vera maria masagão ribeiro - coordenadora de programas da ação educativa

Zita porto pimentel - coordenadora do programa Formare da Fundação iochpe



equipe TéCniCA

superinTendenTe

maria do carmo brant de carvalho
 
AssessorA de ComuniCAção

ivana boal

CoordenAdorA TéCniCA

maria amabile mansutti

GerenTe de projeTos nACionAis

maria estela bergamin

GerenTe de projeTos loCAis

cláudia petri

GerenTe de projeTos ApoiAdos

anna helena altenfelder

CoordenAdorA de doCumenTAção e inFormAção

maria angela leal rudge

CoordenAdor AdminisTrATivo-FinAnCeiro

Walter Kufel Junior



OrganOgrama



SumáriO

apresentação 6

missão 8

cenpec ontem, hoje e amanhã 9

resultados 12

programas e projetos 20

cenpec na mídia 32

publicações 36

prêmios e reconhecimentos 48

redes, fóruns e articulações 50

demonstrações contábeis  56

parceiros 60



o ano de 2008 entrará para a história do cenpec como o ano 
em que a instituição deu início a um amplo processo de mudança 
interna. esse processo não acontece de maneira autógena, é refle-
xo de um novo contexto político, social e econômico.

ao longo de seus vinte e dois anos, o cenpec alcançou conside-
rável solidez institucional, por meio de uma gestão profissionali-
zada e estratégica. sua sustentabilidade financeira é resultado de 
variado quadro de parceiros tanto da iniciativa privada quanto de 
agências governamentais. sua sustentabilidade política é fruto da 
participação em redes, fóruns e articulações em torno de políticas 
e projetos na área da educação, proteção e cultura. a qualificação 
de seu corpo técnico e a produção de conhecimento constituem a 
base de sua sustentabilidade técnica, sendo seu maior patrimônio. 
embora usufruindo condições tão positivas, reconhecemos a im-
portância de identificar e acompanhar as mudanças na sociedade 
contemporânea, que ocorrem a um ritmo cada vez mais rápido.

no início de 2008 constatamos a necessidade de atualização do 
estatuto visando uma melhor adequação às exigências de uma 
sociedade fundamentada em uma democracia cada dia mais 
consolidada e diante do papel cada vez mais ativo da sociedade 
civil na construção e controle das ações de caráter público. mais 
que isso, era necessário construir um estatuto que atendesse à 
legislação vigente do terceiro setor que apresentou avanços signi-
ficativos na década de 1990. enfim, precisávamos de um estatuto 
que refletisse nosso papel como uma instituição da sociedade civil 
do século XXi. 

o novo estatuto apresenta um modelo de governança que busca 
expressar a missão pública e o compromisso de transparência e 
de controle social da ação do cenpec. 

a mudança de estatuto desencadeou uma necessária alteração 
na estrutura organizacional que buscasse atender às exigências 

ApresentAção
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do novo modelo de governança e que também possibilitasse ao 
cenpec maior transversalidade aos conhecimentos produzidos. 
Foram criadas três coordenações estratégicas sob o comando da 
superintendência – coordenação técnica, coordenação de docu-
mentação e informação e coordenação administrativa. 

com o processo de mudança instaurou-se um debate sobre a 
missão da instituição, à luz de sua história, vocação e perspectivas. 
o resultado deste debate foi reafirmar o compromisso de atuação 
no âmbito das políticas públicas de educação, cultura e assistên-
cia social. esta escolha vem ao encontro de uma tendência que 
se concretiza a cada dia, ou seja, uma maior demanda do estado 
por parcerias com organizações da sociedade civil visando efetivar 
e universalizar a garantia dos direitos para todos os cidadãos. 

para nós, o relatório de atividades é um importante instrumento 
de prestação de contas para nossos parceiros e para a sociedade. 
trata-se de uma afirmação de nosso compromisso com a trans-
parência, como instituição que atua no espaço público. alimenta-
dos pelo dever ético de disseminação de conhecimento, também 
queremos compartilhar um pouco da nossa experiência fruto da 
mudança institucional que iniciamos em 2008.

por fim, reafirmamos o compromisso do cenpec em contribuir 
para uma sociedade mais equânime e um país onde todas as 
crianças, adolescentes e jovens possam usufruir o direito à uma 
educação de qualidade e ao pleno desenvolvimento. 

maria alice setubal
presidente do conselho de administração
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CenpeC 
Ontem, hOje e amanhã
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Um maior conhecimento da trajetória e caminhos trilhados 
pelo cenpec possibilitam melhor compreensão sobre as 
razões que deram origem à reestruturação organizacional 
pela qual a instituição passou no ano de 2008. 

o cenpec – centro de estudos e pesquisas em educação, cultura 
e ação comunitária – nasce em 1987, quando pouco havia de 
organizações da sociedade civil engajadas na melhoria da educação 
pública, possivelmente pela percepção geral de que essa era uma 
causa nobre exclusiva do estado. sua equipe era composta de 
profissionais com laços fortes na academia, mas igualmente com 
laços fortes na gestão pública da educação. este foi o diferencial que 
marcou a legitimidade com que a organização foi recebida na ação 
pública e no debate educacional da época.  as ações do cenpec 
estão, desde sua fundação, comprometidas com as demandas postas 
ao avanço da política pública de educação no país. 

para o enfrentamento dos desafios inerentes à contemporaneidade, o 
cenpec apresenta as diretrizes que norteiam suas decisões estratégicas 
e desenvolvimento das ações. 

1. Foco nos principais centros urbanos

2. a. transversalidade nas ações no território

 b. transversalidade na articulação das políticas públicas

3. atuação sistêmica e sustentável

4. investimento na formação de agentes educacionais/culturais/
sociais

5. conduta comprometida com o enfrentamento das desigualdades 
sociais

6. participação no exercício do controle social das políticas públicas

7. investimento na sustentabilidade do cenpec:

 a. institucional 
 b. Financeiro

neste sentido, uma síntese das ações desenvolvidas pelo cenpec nos 
dá o seguinte panorama:

na vertente sala de aula e escola, atuamos com programas de 
rearranjo curricular, aceleração da aprendizagem, produção de 
material didático e uso proativo das tics no campo pedagógico. 
hoje estamos inovando nos processos de correção de fluxo, um dos 
principais motivos de abandono precoce de adolescentes do ensino 
regular. estamos em vários municípios e no estado de tocantins com 
este propósito. mas esta ação jamais pode estar descolada das inter-
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relações com o sistema de ensino e sociedade. um caso em que tem 
se conquistado a densidade de inter-relações desejada é a olimpíada 
da língua portuguesa que, no desenho de suas ações, impacta a sala 
de aula, a escola, a comunidade e o próprio sistema de ensino. 

na vertente da gestão da política da educação, expandimos e 
adensamos o programa melhoria da educação no município com foco 
na formação de gestores locais. aprofundamos o conhecimento sobre 
a cultura política enraizada nos municípios de menor porte e baixo 
ideb. atualmente nossa atenção se volta aos grandes centros urbanos 
onde se encontram, além de grande escala (cerca de 70% dos alunos 
brasileiros), os maiores desafios, considerando as desigualdades e 
complexidades ali instaladas. investimos, igualmente, em avaliações 
do desempenho da política de educação tendo como exemplos as 
do estado do ceará, do ensino médio em são paulo e o estudo, já 
publicado, sobre uma década de educação no país (1990-2000). 

pautando e entrelaçando estas vertentes está a compreensão de que 
a qualidade social da educação, particularmente qualidade e sucesso 
na aprendizagem, depende do enraizamento das ações educativas 
no território e na maior intersetorialidade das políticas sociais 
(educação, cultura, esporte, assistência social, desenvolvimento 
local sustentável). nesta direção as ações do cenpec conjugam 
mobilização social, construção de coalizões e indução de novos 
caminhos para a política pública. um exemplo é o prêmio itaú-
unicef que, partindo de uma ampla aliança (undime, congemas, 
canal Futura, rede andi e outros), fortalece projetos socioeducativos 
desenvolvidos por ongs e organizações comunitárias. desta 
forma vem induzindo uma nova proposta para educação integral 
combinando escola e demais espaços e sujeitos de aprendizagem, 
modalidade essa que adentrou a agenda pública da educação, 
assumida pelo programa mais educação do mec. 

em relação à sua atuação, o cenpec, como segmento da sociedade 
civil, persegue, para além da competência técnica - no desenho e 
implementação de projetos relevantes ao contexto que vivemos 
- condutas de militância social. valoriza e impregna sua ação de 
processos de mobilização social; participa de coalizões em torno 
de avanços necessários da política social; fomenta e integra-se às 
redes de ação pública; introduz em todas suas ações ferramentas de 
controle social para que os grupos com que atua utilizem-se delas no 
exercício deste controle e como alavanca de avanços.

esta análise também nos coloca com o compromisso de pensar não 
apenas a educação do país no presente, mas também no futuro 
próximo: investigar tendências, novos desafios, alternativas. uma 
ong como o cenpec, com 22 anos de atuação, pode e deve dar 
importância à reflexão das políticas que queremos para o futuro.
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Resultados

55 mil escolas 
6 milhões de alunos 
202 mil professores

1.509 onGs 

2.683 
iniciativas culturais

PolÍtICas PÚBlICas

As ações do Cenpec no âmbito das políticas têm o 
compromisso de construir metodologias e estra-
tégias que contribuam para operar suas diretrizes 
e para o cumprimento de metas em relação ao 

desenvolvimento de crianças, adolescentes, jovens e comuni-
dades.

Desta forma, é relevante destacar a estratégia de mobilização 
nacional em torno de temas e motes realizada pelos prêmios 
nacionais coordenados pelo Cenpec. 

A metodologia desenvolvida para as ações de premiação é 
reconhecida nacionalmente pela amplitude e diversidade de 
estratégias que permitem o reconhecimento de experiências e 
práticas de atores envolvidos, a inclusão de processos forma-
tivos e articulação regional e local. O conjunto dessas ações 
agrega à mobilização nacional elementos que permitem a in-
dução de temas relevantes na agenda política, estendendo-se 
para além dos momentos de premiação. 

A Olimpíada de Língua Portuguesa, voltada ao aprendizado 
de leitura e produção de texto, e o Prêmio Cultura  Viva,  
destinado ao fortalecimento das iniciativas culturais, são 
hoje, linhas de ação programáticas dos Ministérios da 
Educação e Cultura, respectivamente.

Atingindo públicos diversificados e em grande escala os 
processos de premiação transformaram-se em referências 
na América Latina, como é o caso do Prêmio Itaú-Unicef que 
integra a rede Observatório Latinoamericano de La Innovación 
Publica Local, e a Olimpíada de Língua Portuguesa que é mo-
delo para a formulação de uma Olimpíada internacional para 
os países de língua portuguesa, de iniciativa do MEC.
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Olimpíada de Língua Portuguesa

Prêmio Itaú-Unicef

Prêmio Cultura Viva

outra vertente é o trabalho realizado junto à gestão das políti
cas da educação, nos âmbitos nacional, estadual e munici pal, 

expresso por duas linhas: desenvolvimento de metodolo gia 
para formulação de planos municipais e construção de matri-

zes curriculares para sistemas educacionais.

a primeira linha de ação tem como objetivo formar compe-
tências gestoras que atendam aos princípios participativos e 

democráticos. neste sentido são fomentadas ações que com-
preendem a integração entre os programas e sistemas educa-

cionais, contextualização local na formulação dos planos de 
ação e matrizes curriculares, constituição de parcerias inter-

setoriais e locais, apropriação de indicadores como subsídio 
de planos de ação e incentivo à participação da família nos 

processos da gestão escolar e de aprendizagem das crianças 
e adolescentes. 

o resultado do conjunto dessas ações é formalizado na 
incorporação de novos procedimentos e instrumentos de 

gestão pública no cotidiano das secretarias municipais de 
educação e na elaboração de planos municipais de educa-

ção que consideram as principais prioridades do 
município. 

melhoriA dA eduCAção no muniCípio

número de muniCípios: 65
número de GesTores: 229

mAis de 1.000  esColAs do sis-
TemA esTAduAl de eduCAção do 

esTAdo de Goiás – reorienTAção 
CurriCulAr (em FAse de implemen-

TAção)
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Olimpíada de Língua Portuguesa

Prêmio Itaú-Unicef

Prêmio Cultura Viva
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AL

BA

CE

DF

ES

GO

MA

MG

PB

PE

RJ

RN

SE

SP

TO

PI

IDEB 2007 por Município
4,09 a 5,8
3,5  a 4,09
3  a 3,5
2,6  a 3
1,6  a 2,6
1,6

esta metodologia foi adotada como refe-
rência para a elaboração do par – plano 

de ação articulada. o par faz parte do 
plano de metas todos pela educação, do 

ministério da educação composto de um con-
junto variado e integrado de ações que têm como 

premissa o compromisso de melhorar os indicadores 
educacionais dos 1224 municípios que obtiveram 
baixo resultado no índice de desenvolvimento da es-
cola básica (ideb), visando à melhoria da qualidade 
da educação ofertada pelos municípios brasileiros.

em relação às matrizes curriculares, a metodologia 
utilizada permite que os próprios sistemas e seus 

agentes (diretorias de ensino, diretores, co-
ordenadores pedagógicos e professores) 
tenham co-autoria e gerenciem a implemen-
tação e formação de seus profissionais.

plAno de Ação ArTiCulAdA

número de muniCípios: 82
número de GesTores: 820

moniTorAmenTo dAs modAlidAdes 
de eduCAção inTeGrAl em Belo 
horizonTe

o tema da educação integral, que articula a escola a outros 
espaços e sujeitos de aprendizagem, continuou presente 
permeando várias ações e norteando os projetos em 2008. 

o reconhecimento de modalidades diversas de educação 
integral trouxe adesão a uma concepção mais ampla que a 
escola em tempo integral, na qual crianças e adolescentes ne-
cessitam de diferentes espaços de aprendizagem existentes no 
entorno da vida escolar. 

as ações do cenpec intervieram em três frentes: na iden-
tificação e integração de espaços de aprendizagem a 
partir de diferentes modelos de gestão (monitoramento da 
educação integral em belo horizonte/mg), na formação 
de agentes públicos (comunidade integrada) e no fortale-
cimento dos agentes e mobilização em torno do tema, por 
meio de seminários e da formulação de diretrizes para a 
secretaria de educação continuada, alfabetização e diver-
sidade - secad do mec.
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COmunidadeS e territÓriOS 

o cenpec avançou em 2008 na consolidação de redes so
ciais nos territórios onde atuou. a rede aglutina atores sociais 

em torno da garantia dos direitos e o desenvolvimento inte-
gral das crianças e dos adolescentes e jovens e tem como 

elemento de convergência o território de trabalho dos seus 
participantes. trata-se, então, de uma rede convocada por 

estes princípios. uma rede é acionada quando seus integran-
tes percebem a necessidade de uma ação articulada e a de-

cidem compartilhar, apostar e investir em um projeto comum. 

segundo costa (2005, p. 242)1, “um dos aspectos essenciais 
para a consolidação de comunidades ou redes sociais é, sem 

dúvida, o sentimento de confiança mútua que precisa existir em 
maior ou menor escala entre as pessoas. (...) redes sociais só 

podem ser construídas com base na confiança mútua dissemi-
nada entre os indivíduos. (...) a confiança é questão de tecer 

compromissos”.(idem, p. 242).

esta concepção é transversal e perpassa projetos de diferentes 
focos, mas que têm em comum o objetivo de fortalecer atores 

sociais e criar condições favoráveis para a apropriação das me-
todologias pelas próprias comunidades.

outro dispositivo que busca fortalecer as instituições envolvidas 
na ação com crianças, adolescentes e jovens de um determina-

do território é o da gestão compartilhada.

 o conceito e a prática da gestão compartilhada entre os par-
ceiros consideram as possibilidades, limites e interesses de cada 

um na realização de um mesmo objetivo, garantindo adesão, 
participação e a co-autoria de todos os envolvidos no âmbito 

da ação. 

esse movimento é condição de sustentação e continuidade da 
ação implementada, pois perpassa todas as instâncias envolvidas, 

nos diferentes níveis de decisão e execução, num fluxo de inter-
locução contínuo, perene e de confiança. Quanto maior o forta-
lecimento do coletivo em torno de objetivos comuns, assumindo 

riscos coletivos, maior será a garantia de sucesso da ação.

1 costa, rogério da. (2005) - por um novo conceito de comunidade: redes sociais, 
comunidades pessoais, inteligência coletiva, in revista interface: comunicação, saúde, 
educação, ed. Fundação uni/unesp, v.9, n.17, mar/ago 2005.  

A GesTão pArTiCipATivA:
•	 inCremenTA A Adesão Aos pro-

jeTos.
•	 proporCionA Condições FAvo-

ráveis pArA A quAliFiCAção dos 
proFissionAis nos espAços esCo-
lAres, nAs onGs e unidAdes de 
inTernAção pArA AdolesCenTes 
privAdos de liBerdAde. 

•	 permiTe A ApropriAção de reFe-
rênCiAs de GesTão CompArTilhA-
dA pelAs insTiTuições pArCeirAs.

ATuAção ColeTivA, TroCA de experiênCiAs 
e ForTAleCimenTo dAs redes de GArAnTiA 
dos direiTos dAs CriAnçAs e AdolesCen-
Tes

sAnTos/sp
envolvimenTo de 112 proFissionAis 
 represenTAnTes de 75 insTiTuições 
(projeTo TeCendo redes)

BeBedouro

envolvimenTo de 63 proFissionAis re-
presenTAnTes de 36 insTiTuições

(projeTo Ações em rede)

disTriTos de lAjeAdo e GrAjAú/ CidAde 
de são pAulo

27 projeTos de inTervenção nAs Co-
munidAdes desenvolvidos pelos jovens 
pArTiCipAnTes 
ConsTiTuição de umA rede ArTiCulAdA 
de onGs loCAis.
(proGrAmA jovens urBAnos)

ComunidAdes virTuAis em âmBiTo nACionAl

eduCArede: 25 mil pessoAs envolvidAs

prêmio iTAú-uniCeF : 977 pArTiCipAnTes

olimpíAdA de línGuA porTuGuesA 
14.360 pArTiCipAnTes
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ainda no âmbito da atuação nos territórios, vale destacar 
como desafio o adensamento do debate em torno da integra
ção da família, escola e comunidade na educação. entrelaçar 
os saberes das famílias e a cultura das comunidades com o 
fazer educativo das escolas é compartilhar de um importante 
objetivo comum: garantir o direito de aprender dos meninos e 
meninas.

FOrmaÇãO de  
agenteS  eduCaCiOnaiS e SOCiaiS

os projetos do cenpec possibilitam, através de processos 
formativos, a ampliação de repertório cultural, mudanças nas 
práticas e o aperfeiçoamento da atuação dos agentes, seja na 
experimentação de novos instrumentos pedagógicos, na sen-
sibilização para temas relevantes ou na apropriação de meto-
dologias.

os programas e projetos desenvolvidos verificam influência na 
mudança de prática dos professores e gestores, no que tange 
à valorização da brincadeira, apropriação de metodologia de 
trabalho em rede e valorização da leitura e da escrita. 

as mudanças de prática atingem professores e gestores, e 
indiretamente os alunos, que, com profissionais mais qualifi-
cados e atentos, demonstram ampliação de interesse e melhor 
desempenho.

resultados verificados nos professores e gestores
•	 ampliação do repertório metodológico dos profissionais 

das ongs para o trabalho com jovens (introdução da 
cartografia como metodologia).

•	 apropriação de referências de gestão pelos profissionais 
(incorporação dos indicadores como subsídio para o pla-
nejamento das ações).

•	 influência nas práticas dos professores: elaboração e uso 
das sequências didáticas, incorporação do trabalho com 
leitura e escrita em todas as áreas do conhecimento, di-
versificação de uso de suportes  e gêneros textuais, uso de 
variados espaços e recursos de aprendizagem. 

•	 apropriação e desenvolvimento pelos professores de prá-
ticas de leitura e produção de texto escrito no contexto de 
letramento (trabalho com projetos em língua portuguesa).

FormAção de AGenTes eduCACionAis e soCiAis

número de  
proFissionAis FormAdos: 1.582

número de CriAnçAs 
e AdolesCenTes BeneFiCiAdos: 116 mil

número de  
insTiTuições envolvidAs: 632
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•	 Qualificação do trabalho realizado pelos gestores das es-
colas para o acompanhamento do trabalho dos professo-
res e aprendizagem dos alunos.

resultados verificados nos alunos: 
•	 ampliação do interesse pela leitura, melhora na leitura, 

oralidade e produção de textos.

•	 desdobramento dos resultados nos jovens (ampliação 
de seus repertórios, acesso a espaços e equipamentos 
da cidade, etc).

a formação continuada de arte-educadores que traba-
lham com jovens privados de liberdade é inovadora e, 
segundo levantamento realizado no final de 2008, con-
tribuiu para a qualificação e ampliação de repertório dos 
agentes educacionais, segundo 81% dos participantes. 
Foi possível perceber também a ampliação do repertório 
cultural dos adolescentes por meio da realização de expo-
sições e mostras culturais, produção de jornais e fanzines, 
apresentações diversas para os adolescentes, funcionários 
da Fundação casa e familiares.
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a disseminação de informação, conhecimento e metodo-
logias é um compromisso público do cenpec. no ano de 
2008, várias estratégias foram utilizadas para alcançarmos 
este objetivo: produção de publicações sobre sistematização 
de metodologias, material formativo com distribuição em 
larga escala, seminários, criação de comunidades virtuais, 
produção de matérias especiais no site institucional, materiais 
didáticos e, como inovação, a produção de um aplicativo 
que possibilita a análise e cruzamento de dados dos indica-
dores sociais e educacionais fundamentais para a implemen-
tação de políticas sociais na gestão pública, sobretudo como 
subsídio para diagnóstico.

destaca-se ainda, a formulação de estratégias para dissemi-
nação nos territórios de atuação dos projetos, como a organi-
zação de seminários comunitários, que contam com a partici-
pação de profissionais da escola, integrantes das famílias e da 
comunidade.

para 2009, esta ação foi definida como prioridade e ganha 
maior organicidade com a criação da assessoria  de desen-
volvimento metodológico, ligada a coordenação técnica.

sisTemATizAção de meTodoloGiA:

jovens urBAnos

TirAGem: 2.000 

KiT insTiTuTo AlGAr  
( quATro volumes)
TirAGem: 600

ApliCATivo BrAsil hoje

oFiCinAs de disseminAção: 30
oFiCinAs de diFusão: 20
número de downloAds: 1.581

esCrevendo o FuTuro (AlmAnAque 
e KiTs) mATeriAl didáTiCo: 
TirAGem: 600 mil

siTe CenpeC

267.147 ACessos

170 mATériAs produzidAs 

doCumenTários: 16 doCumenTários 
do projeTo Terra PaulisTa, nA Tv 
CulTurA

prêmio iTAú-uniCeF.  -  Três proGrA-
mAs soBre AprendizAGens em espAços 
ForA dA esColA veiCulAdos no pro-
GrAmA noTA dez, produzido pelo 
CAnAl FuTurA. 

puBliCAções: lAnçAmenTo dA puBli-
CAção TerrA pAulisTA: TrAjeTóriAs 
ConTemporâneAs FAvoreCeu A disse-
minAção de TemAs ConTemporâneos 
dA hisTóriA pAulisTA do séCulo xx. 

diSSeminaÇãO de inFOrmaÇãO,    
 COnheCimentO e metOdOlOgiaS
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prOgramaS e prOjetOS
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Cultura

terra pauliSta

o terra paulista tem como objetivo registrar e divulgar o 
processo de formação do estado de são paulo e desen-
volver um olhar crítico para essa história. valorizar o patri-
mônio cultural paulista, material e imaterial, e as vivências 
de cidadãos comuns. articular um elo entre passado/ 
presente/ futuro, de modo a recuperar um sentimento de 
pertencimento à cultura paulista.

aSSeSSOria aO prOgrama petrOBraS Cultural

assessoria ao programa petrobras cultural – o maior pro-
grama de seleção e patrocínio de projetos culturais no 
país – por meio da realização de um banco de dados 
desenvolvido a partir de uma pesquisa de potenciais ava-
liadores no campo da cultura, em âmbito nacional. 

aSSeSSOria téCniCa aO impaeS 
assessoria técnica ao instituto minidi pedroso de arte e 
educação social (impaes) visando ao aperfeiçoamento de 
sua atuação por meio do programa desafios impaes que 
inclui o monitoramento e a avaliação dos projetos apoia-
dos pela instituição.

eduCaÇãO COm arte

o objetivo do projeto é contribuir para a melhoria dos 
programas socioeducativos para adolescentes privados de 
liberdade, construindo metodologias e realizando ações 
socioculturais nas unidades de internação e internação 
provisória da Fundação casa articuladas ao projeto polí-
tico-pedagógico institucional.

pArCeiro FinAnCiAdor 
itaú bba e orbital

pArCeiros
imprensa oficial do estado de são 
paulo (sp) e ministério da cultura 
(minc)

pArCeiro FinAnCiAdor 
petrobras - petróleo  
brasileiro s/a

pArCeiros
petrobras - petróleo  
brasileiro s/a

pArCeiro FinAnCiAdor
instituto minidi pedroso de arte e 
educação social (impaes).

pArCeiros
arrastão - movimento de promoção 
humana (sp), associação arte des-
pertar (sp), associação dos amigos da 
pinacoteca do estado (sp) e associação 
morungaba (sp).

pArCeiro FinAnCiAdor
Fundação casa

pArCeiros
ação educativa (sp) e centro de 
educação e assessoria popular (ce-
dap/sp) 

Segue breve apresentação dos projetos desenvol-
vidos em 2008, agrupados por temáticas. mais 
informações como a metodologia, beneficiários e 
abrangência estão disponíveis no site do cenpec: 

www.cenpec.org.br. 
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juventude

jOvenS urBanOS

o programa Jovens urbanos oferece formação para 
grupos de jovens de 16 a 21 anos das periferias das 

grandes metrópoles, em parcerias com ongs locais. o 
programa incentiva a frequência ou a reintegração dos 
participantes na escola, a fim de que eles possam com-
pletar o ensino fundamental e médio, além de expandir 
o repertório sociocultural de jovens moradores de regi-
ões metropolitanas e em situações de vulnerabilidade, 
de maneira a contribuir para processos de produção e 

atuação juvenil na cidade.

geStãO e pOlÍtiCaS pÚBliCaS 
melhOria da eduCaÇãO nO muniCÍpiO

o programa melhoria da educação no município tem como 
objetivo, por meio da formação de gestores, contribuir para o 
fortalecimento de gestões municipais voltadas ao desenvolvi-
mento de políticas públicas que garantam a educação como 

direito social e a proteção integral de crianças e adolescentes. 

aÇõeS em rede

o ações em rede visa ampliar as oportunidades de aprendi-
zagem das crianças e adolescentes, articulando uma rede de 
base local entre as escolas e as instituições governamentais e 

não-governamentais de um determinado território.

aSSeSSOria téCniCa aOS muniCÍpiOS para  

elaBOraÇãO dO par
coordenação da ação de 86 agentes educacionais locais que 

irão atuar como consultores em municípios que aderiram ao 
plano de metas todos pela educação, utilizando os instrumen-

tos de coleta de dados e metodologia proposta pelo mec.

a prOva BraSil na eSCOla

o projeto a prova brasil na escola visa informar, esclarecer e 
orientar professores, diretores e coordenadores pedagógicos 
para a compreensão de como as avaliações externas podem 

ser aliadas do trabalho realizado em sala de aula e fora 
dela, na perspectiva de garantir o direito de aprender dos 

alunos e das alunas. 

pArCeiro FinAnCiAdor
Fundação itaú social

pArCeiros
instituto criar, tv cultura, se-
cretaria municipal de trabalho 
e emprego (sp), cidade escola 
aprendiz (sp), sub-prefeitura 
de guaianases e sub-prefeitu-
ra de capela do socorro (sp). 

pArCeiro FinAnCiAdor
Fundação itaú social e Fundo 
das nações unidas para a infân-
cia (unicef)

pArCeiros 
união nacional dos dirigentes 
municipais de educação  
(undime).

pArCeiro FinAnCiAdor 
Fundação volkswagen

pArCeiros
departamento municipal de 
educação e cultura de bebedou-
ro (sp).

pArCeiro FinAnCiAdor
ministério da educação (mec)

pArCeiros
Fundo nacional de desenvolvi-
mento da educação (Fnde).

pArCeiro FinAnCiAdor
Fundação tide setubal

pArCeiros
Fundação tide setubal e ministé-
rio da educação (mec)
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parâmetrOS SOCiOeduCativOS: prOteÇãO SOCial para 

CrianÇaS, adOleSCenteS e jOvenS

Formação para os técnicos supervisores dos centros da 
criança e do adolescente para ampliar suas capacidades 
de analisar, planejar e avaliar práticas educativas, utilizar 
recursos virtuais no trabalho de supervisão e incluir os pa-
râmetros das ações socioeducativas no plano de trabalho, 
material produzido em 2007.

eduCaÇãO integral

COmunidade integrada

o projeto pretende potencializar a articulação dos ser-
viços e espaços públicos comunitários e privados da 
cidade na perspectiva do desenvolvimento integral de 
crianças e adolescentes, fortalecer a implementação do 
programa escola integrada em belo horizonte e produzir 
duas publicações com subsídios para ação com as crian
ças e adolescentes e para a ação com famílias.

mOnitOramentO da eduCaÇãO integral em  

BelO hOrizOnte

desenvolvimento de um estudo avaliativo exploratório 
comparando as modalidades de educação integral em 
curso no município de belo horizonte, investigando  os 
ganhos percebidos e vivenciados pelas crianças, adoles-
centes e suas famílias. o estudo busca explicitar pontos 
de atenção para o aprimoramento da política educacio-
nal local.

teCendO redeS

o tecendo redes visa contribuir para o desenvolvimento 
integral de crianças e adolescentes fomentando a im-
plementação de educação integral nos municípios por 
meio da articulação dos serviços locais de atendimento 
à infância e juventude e da formação conjunta entre 
profissionais de diferentes instituições governamentais e 
não-governamentais.

pArCeiro FinAnCiAdor
Fundação itaú social; secreta-
ria municipal de assistência e 
desenvolvimento social de são 
paulo (smads).

pArCeiros
secretaria municipal de assistên-
cia e desenvolvimento social de 
são paulo (smads).

pArCeiro FinAnCiAdor
Fundação itaú social e prefei-
tura municipal de belo hori-
zonte (mg)

pArCeiros
cidade escola aprendiz e Fun-
dação itaú social

pArCeiro FinAnCiAdor
Fundação itaú social e Fundo 
das nações unidas para a infân-
cia (unicef)

pArCeiros
Fundação itaú social e prefeitura 
municipal de belo horizonte.

pArCeiro FinAnCiAdor
Fundação itaú social e Fundo 
das nações unidas para a infân-
cia (unicef)

pArCeiros
Fundação itaú social e Fundo 
das nações unidas para a infân-
cia (unicef)
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CadernO geStãO interSetOrial nO  

territÓriO dO prOgrama maiS eduCaÇãO

o caderno Gestão Intersetorial do Território da série mais 
educação, do secad/mec, versa sobre a gestão do pro-

grama mais educação no território, que tem como objetivo 
contribuir para a formação integral de crianças, adolescentes 

e jovens, por meio da articulação de ações, projetos e progra-
mas do governo Federal. 

a uniãO Faz a vida

o programa de educação cooperativa a união Faz a vida 
visa construir e vivenciar atitudes e valores de cooperação 

e cidadania, contribuindo para a educação integral de 
crianças e adolescentes, em âmbito nacional. o programa 

foi desenvolvido com base em princípios e valores orien-
tadores que sustentam sua unidade político-pedagógica. 

os princípios e valores correspondem a três grandes eixos 
temáticos – educação integral; cidadania; cooperação e 

cooperativismo.

CurrÍCulO

eStudar pra valer! leitura e prOduÇãO de textO naS  

SérieS Ou CiClOS iniCiaiS dO enSinO Fundamental

o objetivo do projeto é melhorar a qualidade de aprendiza-
gem dos estudantes da rede escolar pública, em especial das 

capacidades de leitura e produção de texto;
 fortalecer as estruturas das redes municipais, para que as-

sumam com autonomia a condução da gestão educacional 
local;

instalar e fortalecer a cultura de formação contínua dos pro-
fissionais da educação e de acompanhamento das práticas 

escolares e da aprendizagem dos alunos.

leitura e eSCrita

o projeto leitura e escrita forma gestores educacionais e do-
centes das várias disciplinas das séries finais do ensino funda-

mental com foco na concepção de letramento, desenvolvendo 
habilidades de leitura e produção de textos em todas as áreas 

do conhecimento. 

pArCeiro FinAnCiAdor
secretaria de educação continuada, 
alfabetização e universidade (se-
cad/mec)

pArCeiros
Fórum interministerial

pArCeiro FinAnCiAdor
Fundação sicredi

pArCeiro
Fundação sicredi

pArCeiro FinAnCiAdor
Fundação volkswagen 

pArCeiros
secretaria municipal de educação 
de resende (rJ), secretaria munici-
pal de educação de são bernardo 
do campo (sp), secretaria munici-
pal de educação de peruíbe (sp), 
secretaria municipal de educação 
de hortolândia (sp), secretaria 
municipal de educação de gua-
rá (sp), secretaria municipal de 
educação de limeira (sp), depar-
tamento municipal de educação e 
cultura de bebedouro (sp), secre-
taria municipal de americana (sp), 
secretaria municipal de educação 
de tatuí (sp), secretaria municipal 
de itu (sp), secretaria municipal de 
poá (sp), secretaria municipal de 
pirapora do bom Jesus (sp)

pArCeiro FinAnCiAdor
Fundação volkswagen 

pArCeiros 
secretaria municipal de educação de 
são sebastião (sp), secretaria muni-
cipal de educação de peruíbe (sp), 
departamento municipal de educa-
ção e cultura de bebedouro (sp) e 
secretaria municipal de educação de 
caraguatatuba (sp).  
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reOrientaÇãO CurriCular de gOiáS

o projeto pretende ampliar a garantia do direito à educação 
de qualidade no estado de goiás, por meio da reorientação 
do currículo da segunda fase do ensino fundamental, pro-
movendo um amplo processo de discussão do currículo entre 
gestores e professores da rede. 

eStudar pra valer ! - matemátiCa 
em 2008, o epv! matemática desenvolveu caderno que reúne 
produções de educadores das séries iniciais do ensino Funda-
mental elaborado no contexto da formação do projeto estudar 
pra valer! matemática. em um processo de co-autoria, essas 
produções organizadas sob a forma de sequências didáticas, 
foram planejadas, discutidas e aplicadas em sala de aula. o 
epv! matemática promove  a formação continuada de profes-
sores das séries iniciais do ensino fundamental nos conteúdos 
de matemática previstos na proposta curricular da rede muni-
cipal de ensino. 

SãO paulO Faz eSCOla - ediÇãO eSpeCial  

da prOpOSta CurriCular

material didático para os alunos e publicação com  subsídios 
para os professores que possibilitaram, no início do ano letivo, 
implementar ações de desenvolvimento e consolidação de 
aprendizagens, favorecendo  um desempenho mais proveitoso 
ao longo de 2008.  

FOrmaÇãO de leitura e prOduÇãO de textOS 

o objetivo do projeto é melhorar a qualidade de aprendiza-
gem dos estudantes da rede escolar pública, em especial das 
capacidades de leitura e produção de texto, além de forta-
lecer as estruturas das redes municipais, para que assumam 
com autonomia a condução da gestão educacional local. as-
sim como, instalar e fortalecer a cultura de formação contínua 
dos profissionais da educação e de acompanhamento das 
práticas escolares e da aprendizagem dos alunos.

pArCeiro FinAnCiAdor
Fundação itaú social  e secretaria da 
educação do estado de goiás (see/
go)

pArCeiros
universidade estadual de goiás 
(ueg);  secretaria da educação do 
estado de goiás (see/go); universi-
dade católica de goiás (puc/go) e 
universidade Federal de goiás (uFg)

pArCeiro FinAnCiAdor
Fundação volkswagen

pArCeiros
secretaria municipal de educação de 
resende (rJ), secretaria municipal de 
educação de peruíbe (sp), secretaria 
municipal de educação de hortolân-
dia (sp), secretaria municipal de 
educação de guará (sp), diretoria 
de ensino de são carlos (sp), depar-
tamento municipal de educação e 
cultura de bebedouro (sp), secretaria 
municipal de americana (sp), secre-
taria municipal de educação de tatuí 
(sp), secretaria municipal de itu (sp), 
secretaria municipal de poá (sp) e 
secretaria municipal de pirapora do 
bom Jesus (sp).

pArCeiro FinAnCiAdor
secretaria da educação do estado de 
são paulo (see/sp)

pArCeiros
Fundação vanzolini

pArCeiro FinAnCiAdor
instituto hsbc solidariedade

pArCeiros
secretaria municipal de educação de 
curitiba
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leitura e eSCrita

entre na rOda

o entre na roda é um projeto de estímulo e orientação à 
leitura dirigido à escolas públicas, bibliotecas, ongs, associa-
ções comunitárias e instituições governamentais e não-gover-
namentais.  ele visa fomentar uma cultura de valorização da 

leitura na escola e em outras instituições e espaços públicos da 
comunidade, com a formação de orientadores de leitura que, 
por meio de atividades diversificadas, estimulem em crianças, 

jovens e adultos o gosto pela leitura e sua competência en-
quanto leitores. 

algar inClui

um programa de formação de educadores e voluntários para 
contribuir com o desenvolvimento das habilidades de leitu-

ra, escrita e oralidade dos alunos por meio da instituição de 
clubes de leitura, correspondência e rádio. a idéia-força é a 
parceria entre escola e sociedade civil para uma educação 

pública de qualidade.

avaliaÇãO dO prOgrama inCentivO a leitura - natura

o projeto incentivo à leitura consiste na distribuição de acer-
vos de obras literárias para cursos de educação de Jovens e 
adultos, bem como orientar professores e estudantes no uso 

desses acervos em sala de aula em outras situações de leitura. 

prêmiOS

prêmiO Cultura viva 
o prêmio pretende dar visibilidade e fortalecer iniciativas no 

campo da cultura que ocorrem no âmbito local, além de favo-
recer o conhecimento e a divulgação da riqueza e da diversi-

dade cultural do país. 

pArCeiro FinAnCiAdor
Fundação volkswagen

pArCeiros
secretaria de cultura do estado de 
são paulo (sec/sp).

pArCeiro FinAnCiAdor
instituto algar de responsabilidade 
social

pArCeiros
secretaria municipal de educação de 
ribeirão preto (sp), secretaria municipal 
de educação de Franca (sp), secretaria 
municipal de educação de pará de 
minas (mg), secretaria municipal de 
educação de patos de minas (mg), 
secretaria municipal de educação de 
uberaba (mg), secretaria municipal de 
educação de itumbiara (go), secreta-
ria municipal de educação de balsas 
(ma), secretaria municipal de educa-
ção de porto Franco (ma), secretaria 
municipal de educação de uberlândia 
(mg), superintendência regional de 
ensino de ituiutaba (mg) e superinten-
dência regional de ensino de uberlân-
dia (mg).

pArCeiro FinAnCiAdor
natura cosméticos s/a 

pArCeiros
ação educativa (sp); natura cosméti-
cos s/a e alfasol

pArCeiro FinAnCiAdor
petrobras - petróleo brasileiro s/a e 
ministério da cultura (minc).

pArCeiros
ministério da cultura (minc) e petro-
bras - petróleo brasileiro s/a
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enCOntrOS regiOnaiS de FOrmaÇãO  

dO prêmiO itaÚ-uniCeF 
o prêmio itaú-unicef tem por objetivo identificar, reconhecer 
e dar visibilidade ao trabalho de organizações da sociedade 
civil sem fins lucrativos que estimulam o ingresso, o regresso, 
a permanência, a aprendizagem e a participação de crianças 
e adolescentes na escola pública. nos anos seguintes às pre-
miações acontecem os encontros regionais de Formação, que 
são seminários em diferentes regiões do país, com palestras, 
debates, oficinas, espaços interativos e outros com temática 
relativa ao desenvolvimento de ações socioeducativas, envol-
vendo as organizações participantes do prêmio.

OlimpÍada de lÍngua pOrtugueSa  

eSCrevendO O FuturO

a olimpíada de língua portuguesa foi criada a partir da 
metodologia do programa escrevendo o Futuro, e tem o 
objetivo de contribuir com a formação de professores e a 
melhoria da leitura e da escrita de alunos de 4ª, 5ª, 7ª e 8ª 
séries do ensino fundamental e 2ªe 3ª séries do ensino mé-
dio de escolas públicas do país. o programa propõe ações 
de formação para professores a fim de orientar a produção 
de textos pelos alunos e promove um concurso nacional, do 
qual participam os alunos com suas produções. 

teCnOlOgiaS de inFOrmaÇãO e  
COmuniCaÇãO (tiCS)

COmunique-Se

o projeto tem como foco incentivar e promover as habilida-
des de fluência comunicativa em leitura e escrita, por meio 
de um curso que prevê o acompanhamento e avaliação de 
aprendizagens de jovens maiores de 15 anos, que tenham 
cursado até a 4ª série do ensino Fundamental. 

pArCeiro FinAnCiAdor
Fundação itaú social e Fundo das 
nações unidas para a infância (uni-
cef).

pArCeiros
canal Futura, Fundo das nações 
unidas para a infância (unicef), Fun-
dação itaú social, união nacional 
dos dirigentes municipais de educa-
ção (undime), colegiado nacional 
de gestores municipais da assistência 
social (congemas), rede andi brasil e 
tokai eventos.

pArCeiro FinAnCiAdor
Fundação itaú social e ministério da 
educação (mec).

pArCeiros
conselho nacional de secretários de 
educação (consed), canal Futura, 
Fundação itaú social, ministério da 
educação (mec) e undime.

pArCeiro FinAnCiAdor
votorantim e itaú unibanco banco 
múltiplo s.a.
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prOgrama eduCarede

pOrtal eduCarede

o programa educarede visa disponibilizar conteúdos informa-
tivos e formativos voltados para a escola pública e ferramentas 
para apoiar projetos educativos, contribuindo assim para esti-
mular o uso pedagógico da internet. trata-se de uma ação de 
investimento social centrada no conceito de que as tecnologias 

da informação e comunicação podem ser utilizadas para in-
troduzir perspectivas inovadoras que contribuam para a quali-

dade do ensino público.

aula FundaÇãO teleFôniCa  (prÓ-meninO)
o projeto visa melhorar as condições de aprendizagem e a 

qualidade educativa em escolas que atendem alunos em situ-
ação de trabalho infantil, por meio da doação de infra-estrutu-
ra tecnológica (equipamentos e acesso à internet), formação e 
acompanhamento dos professores para incorporação das tec-
nologias de comunicação e informação à prática pedagógica.

COmunidade virtual COletivO tela BraSil

a comunidade virtual coletivo tela brasil é a constituição 
de uma rede virtual para pessoas que gostam de assistir ci-

nema e fazer cinema. por meio dessa comunidade os alunos 
produzem curtas que são publicados no portal educarede.

CurSOS eduCarede – ead
o projeto tem como objetivo atender às necessidades do 

público docente do portal educarede, alinhado com os pa-
radigmas educacionais e sociais impostos pela sociedade da 
informação e da comunicação, por meio de um novo canal, 
dedicado à oferta de cursos online para formação de profes-

sores: o canal cursos educarede.

minha terra

o projeto minha terra tem como objetivos principais formar 
uma comunidade virtual de aprendizagem com escolas da 

rede pública de ensino das 5 regiões do brasil, promover 
aprendizagens do letramento digital (pesquisar, comunicar e 
publicar na internet) entre os participantes, formar uma rede 

de multiplicadores nos ntes – núcleos de tecnologia educa-
cional das secretarias estaduais de educação –, estimular o 

uso da internet e da sala de informática das escolas, além de 
valorizar a diversidade cultural brasileira, a partir do olhar de 

seus próprios habitantes, professores e alunos.

pArCeiro FinAnCiAdor
Fundação telefônica

pArCeiros
conselho nacional de secretários de 
educação (consed), secretaria da 
educação do estado de são paulo 
(see/sp), ação educativa (sp), secre-
taria municipal de educação de são 
paulo (sp), undime, rived - rede inte-
rativa virtual de educação, assessoria 
especial da presidência da república, 
pró-menino, museu do telefone, avisa 
lá, revista pátio, revista a rede, revista 
viração, portal porta-curtas, canal do 
livro e portal do professor.

pArCeiro FinAnCiAdor
Fundação telefônica

pArCeiros
sme de bebedouro e see de  
são paulo

pArCeiro FinAnCiAdor
Fundação telefônica

pArCeiros
buriti Filmes

pArCeiro FinAnCiAdor
Fundação telefônica

pArCeiros FinAnCiAdores
Fundação telefônica, ministério 
da cultura (minc)

pArCeiros
secretaria da educação do esta-
do de são paulo (see/sp)
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vamOS Cuidar dO BraSil

a comunidade vamos cuidar do brasil foi criada para apoiar 
as atividades da iii conferência infanto-juvenil do meio am-
biente e promover o letramento digital de professores e alunos 
da rede pública das escolas de todos os estados brasileiros 
por meio de uma proposta de aprendizagem colaborativa na 
internet. 

COmunidade virtual geStOreS autônOmOS

a comunidade virtual de gestores possui dois objetivos princi-
pais: ajudar os gestores a gerirem suas comunidades, tirando 
dúvidas pelo  blog e pelo Fórum ‘problemastécnicos’ além de 
contribuir para a formação dos gestores de comunidades vir-
tuais de aprendizagem. em termos da missão e dos objetivos 
do programa educarede, a iniciativa de ofertar aos internau-
tas e parceiros interessados a possibilidade de gerirem suas 
próprias comunidades virtuais contempla grande parte das  
dimensões e objetivos da matriz de avaliação do programa.

COnexãO eSCOla:  

BraSÍliO maChadO na era digital

o principal foco de trabalho do projeto foi discutir e vivenciar 
com a escola estadual brasílio machado as demandas sociais 
decorrentes da cultura digital e, nesse sentido, chamar a aten-
ção para a importância de formar indivíduos capazes de aces-
sar e processar informações, códigos e linguagens do mundo 
atual.

nOSSa eSCOla tem hiStÓria – Sme/Sp
o projeto visa criação de um livro virtual cujo conteúdo é a 
publicação de histórias de vida de educadores, alunos e co-
munidade envolvida. esse entrelaçamento de memórias pesso-
ais trouxe para a escola momentos de emoção e identificação 
entre os participantes que puderam ser conhecidos e reconhe-
cidos, fortalecendo o sentimento de pertencimento ao grupo e 
à comunidade escolar.

aCeSSO livre – FundaÇãO tide SetuBal

a comunidade virtual acesso livre tem o objetivo de possibili-
tar aos moradores da região de são miguel paulista a oportu-
nidade de ampliar sua relação com a internet, usufruindo das 
potencialidades de pesquisa, autoria e comunicação que ela 
traz.

pArCeiro FinAnCiAdor
Fundação telefônica

pArCeiros
ministério da educação (mec), mi-
nistério do meio ambiente (mma), 
secretaria de educação continuada, 
alfabetização e diversidade (secad), 
diretoria de educação ambiental 
(dea) e coordenação-geral de edu-
cação ambiental (cgea) 

pArCeiro FinAnCiAdor
Fundação telefônica

pArCeiros
Fundação telefônica, Fundação 
vanzolini

pArCeiro FinAnCiAdor
tozzini Freire advogados

pArCeiros
tozzine Freire advogados e secretaria 
de educação do estado de são paulo

pArCeiro FinAnCiAdor
Fundação telefônica

pArCeiros
secretaria municipal de educação e 
museu da pessoa

pArCeiro FinAnCiAdor
Fundação tide setubal 

pArCeiros
Fundação tide setúbal e idort são 
paulo
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algar eduCa

o princípio estruturador do algar educa é o uso da tecno-
logia aplicada à sala de aula, para promover melhoria de 

resultados escolares. o programa tem a proposta de formar 
educadores que articulem o uso das tecnologias da informa-
ção e da comunicação (tics) ao currículo escolar com o ob-
jetivo de formar redes de aprendizagem nas quais os alunos 
desenvolvam habilidades de produção de textos, análise crí-
tica, construção colaborativa de conhecimentos e produtos, 

por meio da leitura, da escrita e da matemática.

pArCeiro FinAnCiAdor
instituto algar de responsabilidade 
social

pArCeiros
secretaria municipal de educação de 
Franca (sp); secretaria municipal de 
educação de ituiutaba (mg); secre-
taria municipal de educação de itum-
biara (go); secretaria municipal de 
educação de patos de minas (mg); 
secretaria municipal de educação 
de uberaba (mg); superintendência 
regional de ensino de ituiutaba (mg) 
e superintendência regional de ensi-
no de uberlândia (mg).

eduCaÇãO inFantil

BrinCar

o projeto forma educadores e voluntários, que trabalham 
com crianças, para que reconheçam o brincar como direito da 

criança, valorizem o brincar como uma forma de linguagem, 
ampliem conhecimentos sobre o brincar e aprimorem sua prá-

tica em relação à brincadeira infantil.

pArCeiro FinAnCiAdor
Fundação volkswagen 

pArCeiros
secretaria municipal de educação e cultura 
de são carlos (sp), secretaria municipal de 
educação de tatuí (sp), secretaria municipal 
de educação de americana (sp), secretaria 
municipal de educação de atibaia (sp), se-
cretaria municipal de educação de álvares 
machado (sp), secretaria municipal de edu-
cação de barretos (sp), secretaria municipal 
de educação de bebedouro (sp), secretaria 
municipal de educação de botucatu (sp), 
secretaria municipal de educação de catan-
duva (sp), secretaria municipal de educação 
de cândido rodrigues (sp), secretaria muni-
cipal de educação de Fernando prestes (sp), 
secretaria municipal de educação de dois 
córregos (sp), secretaria municipal de edu-
cação de itapecerica da serra (sp), secretaria 
municipal de educação de itararé (sp), secre-
taria municipal de educação de itu (sp), se-
cretaria municipal de educação de Jaú (sp), 
secretaria municipal de educação de maca-
tuba (sp), secretaria municipal de educação 
de miguelópolis (sp), secretaria municipal 
de educação de mirassol (sp), secretaria 
municipal de educação de pirapora do bom 
Jesus (sp), secretaria municipal de educação 
de pirassununga (sp), secretaria municipal de 
educação de ribeirão pires (sp), secretaria 
municipal de educação de rio grande da 
serra (sp), secretaria municipal de educação 
de são vicente (sp), secretaria municipal de 
educação de três corações (mg) e secreta-
ria municipal de educação de vista alegre do 
alto (sp)
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 garantia dOS direitOS da CrianÇa e dO 
adOleSCente

FOrmaÇãO de nÚCleOS SOCiOeduCativOS e 

eSCOlaS daS regiôeS de m’BOi mirim  

e grajaÚ para O COmBate aO traBalhO inFantil

o projeto visa formar e instrumentalizar os profissionais das 
ongs/centros da criança e adolescente e das escolas que 
atendem crianças e adolescentes oriundas do trabalho infantil 
urbano, a partir da análise das práticas em curso para apri-
morarem o envolvimento das comunidades nesta intervenção.

destacamos abaixo um projeto de formação e produção de 
material relacionado ao tema do cooperativismo. 

prOgrama CreSCer de FOrmaÇãO COOperativa

o programa crescer tem como objetivo promover a compre-
ensão aprimorada e efetiva do que é uma sociedade coope-
rativa (empresa privada com legislação própria) e, mais espe-
cificamente, as cooperativas de crédito do sicredi. Formular 
e produzir material teórico-metodológico de cooperativismo, 
para formação dos associados, com suporte em três mídias 
diferentes: imprensa, audiovisual e internet, bem como, elabo-
rar um sistema de avaliação orientado pelas metas de apren-
dizagem. 

pArCeiro FinAnCiAdor
conselho municipal dos direitos da 
criança e do adolescente - cmdca.

pArCeiros
organização internacional do traba-
lho (oit); secretaria de assistência 
social regional do m’boi mirim (sp); 
secretaria municipal de assistência e 
desenvolvimento social (sp) e sub-
prefeitura de capela do socorro (sp). 

pArCeiro FinAnCiAdor
Fundação sicredi

pArCeiro
Fundação sicredi
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CenpeC na mÍdia
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Ainda que não tenha uma atuação proativa no re-
lacionamento com a mídia, o cenpec tem sido 
regularmente procurado pela imprensa para opinar 
sobre temas relacionados à sua área de atuação. 

o plano de 2009 prevê uma reestruturação na comunicação 
institucional, buscando ampliar seu escopo de atuação e uma 
maior proatividade no relacionamento com a mídia para afir-
mar posicionamentos e disseminar conhecimentos.

em 2008, o cenpec esteve presentes nas seguintes matérias e 
reportagens:

programa salto para o Futuro da tv escola (mec/secad) 
entrevista sobre trabalho infantil em 10/2008. 
programa salto para o Futuro da tv escola (mec/secad) 
entrevista sobre educação integral em 08/2008. 

programa mercado novo da rádio radiobras entrevista sobre 
educação integral em 7/11/08. 

GAzeTA merCAnTil
02/06/2008

revisTA BrAsil susTenTável
mar/abr 2008. p.34- 37
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revisTA CArTA FundAmenTAl
p.56 - 59

revisTA esColA púBliCA 
nº 4 pág. 19

revisTA exAme
27/02/2008 - especial Filantropia. p.109-115

FolhA de são pAulo 
2/12/08
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revisTA esColA púBliCA 
ed. 5. 09/2008. p. 30-34 

revisTA esColA púBliCA 
ed. 5. 09/2008. p. 48 a 52

o esTAdo de são pAulo 
a2. 24/07/08
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puBliCaÇõeS
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A produção de publicações atende ao compromisso 
do cenpec com o desenvolvimento e disseminação 
de conhecimentos. as obras são fruto de parcerias 
e apoios de outras instituições e estão disponibili-

zadas, em sua maioria, no site institucional do cenpec para 
download.

na pOnta dO lápiS nº 8

publicação da olimpíada de língua portuguesa escrevendo 
o Futuro, um projeto do ministério da educação, em parceria 
com a Fundação itaú social e o cenpec. trata-se de uma das 
ferramentas de comunicação com educadores que participa-
ram da olimpíada em 2008, com informações, orientações 
e sugestões sobre o trabalho com a nossa língua em sala de 
aula.

a revista na ponta do lápis nº 8 é totalmente dedicada a 
um dos maiores escritores da língua portuguesa - machado 
de assis. essa edição especial pretende, além de reverenciar, 
aproximar professores e estudantes brasileiros da obra do es-
critor, revelando a ironia, as sutilezas, as tramas presentes em 
seus textos.

SãO paulO Faz eSCOla

reviSta dO prOFeSSOr e jOrnal dO alunO

material didático produzido para ser utilizado por alunos 
e professores de 5ª à 8ª séries do ensino Fundamental e 
alunos do ensino médio da rede estadual de ensino de são 
paulo, no período de 18/02 a 30/3 de 2008, tendo como 
referência os dados de desempenho dos alunos em leitura e 
matemática no saresp/2005. teve por objetivo servir como 
subsídio para implementação de ações de desenvolvimento 
e consolidação de aprendizagens, que favoreçam um de-
sempenho mais proveitoso ao longo de 2008.

para os alunos produziu-se o Jornal do aluno, que apresenta 
atividades de acordo com o número de aulas previstas para 
cada disciplina no período.

a revista do professor foi produzida para os docentes de cada 
disciplina. os textos detalham as possibilidades de aplicação e 
de avaliação das atividades propostas para o aluno no jornal.

tiragem: 200.000

tiragem: 
revista 
do professor: 35.000
Jornal 
do aluno: 1.100.000
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CadernO de OrientaÇõeS didátiCaS

Ler e escrever - teCnOlOgiaS na eduCaÇãO

resultado de uma construção coletiva envolvendo a equipe da 
diretoria de orientação técnica (dot) da secretaria munici-
pal de educação de são paulo (sme), professores e represen-
tantes das 13 coordenadorias de educação do município e a 

equipe do educarede, o caderno de orientações didáticas 
ler e escrever tecnologias na educação foi distribuído na rede 

municipal de educação.

constitui-se um referencial prático-metodológico para auxi-
liar os professores no planejamento, elaboração do plano de 

aula, registro e avaliação das atividades, articulando o projeto 
pedagógico, a construção do currículo e a utilização de fer-
ramentas e recursos tecnológicos como a internet, tv, rádio, 

mídia impressa, celulares e outras.

COnexõeS da vida

O letramentO digital mudandO hiStÓriaS

essa publicação é uma compilação de relatos de profes-
sores, alunos e gestores da educação pública de várias 
partes do brasil, em suas experiências de aplicação da 
internet nas atividades em sala de aula. eles falam das 

dificuldades estruturais, das barreiras e medos diante das 
tecnologias e, principalmente, das ferramentas que utiliza-
ram e dos sucessos que alcançaram ao tornar o computa-

dor um aliado no processo educativo.

as histórias pertencem aos projetos: coisas boas, minha terra, 
rede de capacitação, memórias em rede e do portal educa-

rede. todos fazem parte do programa educarede que atua 
no desenvolvimento de aprendizagens do letramento digital de 

professores e alunos da rede pública. 

BraSil hOje – indiCadOreS SOCiaiS para a 
geStãO dO muniCÍpiO

o cd-rom brasil hoje – indicadores sociais para a gestão 
do município foi produzido pelo programa melhoria da edu-
cação no município com o objetivo de se constituir em mais 

uma ferramenta de trabalho do gestor municipal de edu-
cação. visa contribuir para a ampliação de conhecimentos 
e para o desenvolvimento de ações de forma participativa, 

transparente e responsável.

tiragem: 1.500

tiragem: 3.000
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no entanto, como o diagnóstico educacional só tem sentido 
se analisado no contexto socioeconômico mais amplo, o cd-
rom traz também informações sobre saúde, infra-estrutura, 
finanças e outras áreas que compõem o cenário onde a edu-
cação se concretiza.

Cultura, eduCaÇãO e COmunidade 

o livro, produto resultante da 2ª edição do prêmio cultura 
viva, tem como objetivo registrar e divulgar conceitos e refle-
xões sobre o tema “cultura, educação e comunidade” e dar 
visibilidade às iniciativas inscritas, principalmente as semifina-
listas, finalistas e premiadas. acompanha um dvd contendo 
seis vídeos de curta duração que tratam do tema dessa edição 
do prêmio.

o prêmio cultura viva é uma iniciativa do minc - ministério 
da cultura, com patrocínio da petrobras, apoio do canal Fu-
tura e coordenação técnica do cenpec – centro de estudos 
e pesquisas em educação, cultura e ação comunitária.

juventudeS Sp

esta publicação apresenta os resultados de uma pesquisa 
viabilizada pela comgás, que, juntamente com a associação 
cidade escola aprendiz, vem desenvolvendo desde 2000 o 
programa aprendiz-comgás, destinado à formação de grupos 
de jovens, oferecendo ações socioeducativas que os tornam 
capazes de propor soluções e implementar projetos de inter-
venção em suas comunidades. ao longo desses oito anos, o 
programa já capacitou quase 1.400 jovens, que elaboraram 
e desenvolveram cerca de 320 projetos, e recebeu diversos 
prêmios.

o objetivo é que os resultados sejam conhecidos e considera-
dos por todos os que atuam junto aos jovens, seja na garantia 
de seus direitos básicos à saúde, educação e segurança, seja 
na busca por soluções para inseri-los no mercado de trabalho.

minha terra

esta publicação é o produto final do projeto minha terra, 
que promoveu o resgate da cultura local como mote para 
o principal objetivo do trabalho em comunidade virtual: o 
letramento digital. o projeto contou com a participação es-
pontânea de alunos e professores de 1.242 escolas, 

tiragem: 3.000
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principalmente públicas, de 23 estados da Federação, e com 
o apoio da lei de incentivo à cultura do ministério da cultura.

o livro é a síntese do cd interativo com 1.413 reportagens, 
1.229 fotos e 187 textos que retratam a experiência de aproxi-
mação de estudantes e professores de todo brasil por meio do 

uso da tecnologia. 

a publicação e o cd foram distribuídos a 3.000 instituições 
de ensino e cultura do país.

 na pOnta dO lápiS nº 9

o número 9 da revista na ponta do lápis, lugares pra gente 
morar, lugares que moram na gente, traz uma entrevista com o 
escritor amazonense milton hatoum, um dos principais nomes 

da literatura brasileira contemporânea, que tem a memória 
como o principal alicerce de sua obra. traz também um conto 
de graciliano ramos, “os astrônomos”, extraído de seu livro 

infância, lançado em 1945. essas obras têm como foco a me-
mória, principalmente dos lugares onde esses escritores viveram.

o objetivo da apresentação dessas idéias, experiências e histó-
rias, é estimular ações, levar inspiração e espalhar o prazer de 
trabalhar com o mundo da leitura e da escrita com os alunos.

OlimpÍada da lÍngua pOrtugueSa eSCre-
vendO O FuturO – avaliaÇãO de textOS 

este cd contém três cursos interativos desenvolvidos para 
auxiliar os membros das comissões julgadoras na seleção 

dos textos dos alunos participantes da olimpíada de língua 
portuguesa escrevendo o Futuro. Foi elaborado com base na 
experiência de três edições do prêmio escrevendo o Futuro e 

nos resultados de diferentes estudos sobre a melhor forma de 
avaliar produções escritas por crianças e jovens que cursam o 

ensino básico.

este material oferece subsídios para observar em que medida 
os textos dos alunos atendem aos critérios estabelecidos pela 
olimpíada, que se encontram nos cadernos do professor – 

poetas da escola, se bem me lembro... e pontos de vista.

tiragem: 150.000
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CadernOS CenpeC nº 5 
juventudeS urBanaS

considerando importante o compartilhamento e a socializa-
ção das experiências mais significativas no campo da forma-
ção de jovens, e a disseminação dos resultados dos projetos 
no campo da educação brasileira, o cenpec apresenta nesta 
edição os resultados e experiências do programa Jovens ur-
banos, desenvolvido em parceria com a Fundação itaú social 
desde 2004.

o programa, voltado para jovens na faixa etária de 16 a 21 
anos, residentes nas periferias das cidades de são paulo e rio 
de Janeiro, mantém estreita articulação com agências go-
vernamentais, centros tecnológicos e ongs que atuam com 
jovens.

os artigos mostram as opções metodológicas, as estratégias 
processuais e tecnológicas adotadas na ação com a juven-
tude, e o desenvolvimento do programa, com o objetivo de 
proporcionar um conhecimento mais reflexivo sobre o universo 
juvenil e um entendimento da complexidade de sua vida e 
suas formas de sociabilidade.

COmunidade integrada 
a Cidade para aS CrianÇaS aprenderem 
esta publicação apresenta reflexões que subsidiaram a imple-
mentação do projeto comunidade integrada, desenvolvido 
em belo horizonte em 2007 e 2008, uma iniciativa da prefei-
tura de belo horizonte em parceria com a Fundação itaú so-
cial, com coordenação técnica conjunta do cenpec – centro 
de estudos e pesquisas em educação, cultura e ação comu-
nitária e da cidade escola aprendiz.

este caderno discute como a condição de cidadania das 
crianças e adolescentes repercute nas escolhas políticas e 
técnicas feitas pelos agentes públicos nos municípios, aborda 
os desafios que decorrem de tais escolhas e de seu contexto 
legal, especialmente a articulação entre diferentes políticas 
setoriais, para alcançar o desenvolvimento integral de crian-
ças e adolescentes, e discute também o conceito de cidade 
educadora e algumas estratégias de mobilização para uma 
intervenção afinada a essas questões.

tiragem: 2.000
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a vOz daS FamÍliaS e a eSCOla

COm a palavra aS FamÍliaS

textos produzidos durante os encontros com famílias de uma 
região de belo horizonte, com a participação e colaboração 
de professores comunitários e profissionais das secretarias da 
educação e da assistência social, no decorrer do projeto tra-

balho com Famílias. os textos expõem as indicações de di-
versas possibilidades de envolvimento das famílias com a vida 

escolar dos filhos e o envolvimento das escolas com a vida 
familiar de seus alunos. 

terra pauliSta

trajetÓriaS COntempOrâneaS

esta publicação dá continuidade ao projeto terra paulista: his-
tórias, arte, costumes, iniciado em 2003 e desenvolvido pelo 

cenpec.

ao estabelecer um diálogo com o patrimônio cultural brasilei-
ro, articulando as noções de cultura e identidade, o cenpec 

atua de modo interdisciplinar na integração entre educação e 
cultura, buscando a efetivação de um ensino voltado para a 

cidadania.

com base em uma pesquisa inédita e na elaboração de di-
ferentes produtos e ações - coleção de livros, série de docu-

mentários, materiais paradidáticos, exposição e site - o proje-
to terra paulista busca divulgar o rico e diversificado patrimô-

nio cultural material e imaterial do estado de são paulo.

mesmo que parte significativa desse patrimônio tenha sido 
destruída em nome do progresso e da modernidade, a terra 
paulista revela um valioso legado de experiências passadas, 
que fazem parte de nossas raízes e são continuamente reela-

boradas nos múltiplos modos de ser e de pertencer ao mundo 
contemporâneo.

O penSamentO de paulO Freire COmO 
matriz integradOra de prátiCaS  

eduCativaS nO meiO pOpular

esta publicação é resultado do ciclo de seminários organiza-
do pela rede de educação popular de são paulo, do qual o 

cenpec foi uma das instituições coordenadoras.

o ciclo de seminários, assim como a publicação, foi estrutu-

tiragem: 10.000
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rado em quatro encontros: paulo Freire e outras correntes de 
pensamento e ação: o pensamento complexo, teologia da 
libertação, Justiça restaurativa, teatro oprimido e planeja-
mento estratégico e situacional; paulo Freire: as práticas de 
organização popular e a participação em políticas públicas; 
paulo Freire no mundo da escola e do trabalho; o pensamen-
to de paulo Freire como elemento de integração de práticas 
no meio popular.

COleÇãO maiS eduCaÇãO

geStãO interSetOrial nO territÓriO

o programa mais educação pretende debater, em conjunto 
com os gestores da esfera federal, estadual e municipal, a 
sua estrutura e os desafios e perspectivas da gestão interse-
torial. para isso, conta com três cadernos que subsidiarão 
sua estruturação, implementação e acompanhamento nos 
territórios. este é o primeiro volume da coleção mais edu-
cação, que contextualiza os marcos legais do programa e 
apresenta seus dois temas centrais: a educação integral e a 
gestão intersetorial.

a publicação traz informações aos gestores municipais e 
estaduais sobre a estrutura organizacional e operacional do 
programa e as ações, projetos e programas ministeriais que 
o compõem, sugerindo novos procedimentos de gestão que 
podem oportunizar os recursos disponíveis nos territórios, 
municípios e nas escolas.

jOvenS urBanOS

SiStematizaÇãO de uma metOdOlOgia

esta publicação foi elaborada com o objetivo de com-
partilhar uma metodologia de trabalho social com jovens 
construída a partir da ação do programa Jovens urbanos, 
desenvolvido em parceria com a Fundação itaú social desde 
2004, realizada nas periferias de são paulo e rio de Janeiro, 
e contribuir para a afirmação e o avanço de políticas públi-
cas para a juventude, partindo do princípio que investir em 
educação é a melhor forma de melhorar a perspectiva de 
vida e assegurar o futuro do jovem e da humanidade.

com essa finalidade o livro apresenta relatos sobre as refe-
rências teóricas e justificativas da experiência, como proposta 
às instituições envolvidas em programas para jovens urbanos 
brasileiros em situação socialmente vulnerável.

tiragem: 5.000
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Kit a uniãO Faz a vida

o programa união Faz a vida, desenvolvido pela Fundação 
sicredi em parceria com o cenpec, produziu um kit, apresen-

tando seus objetivos, princípios e sua contribuição para a edu-
cação integral, reunindo em um conjunto de textos as diretrizes 
teórico-conceituais e metodológicas que orientam a educação 

cooperativa nos ambientes educacionais. 

o kit do programa a união faz a vida é composto por três 
volumes:

- conhecendo o programa a união faz a vida.
- vivenciando trajetórias cooperativas.
- Formando educadores.

acompanham ainda a coleção, dois álbuns: trajetórias coo-
perativas, para 6 a 12 anos e para 13 a 18 anos.

Kit inStitutO algar:  
prOgrama de vOluntariadO

o kit reúne quatro volumes que apresentam a metodologia 
de trabalho voluntariado e atividades de promoção da leitura 

e escrita organizadas em três clubes: clube de correspondên-
cia, clube de leitura e clube de rádio. o primeiro volume 

traz a metodologia e pressupostos do programa de voluntaria-
do algar. os outros volumes são:

clube de correspondência – para essa atividade cria-se uma 
situação de comunicação na qual os interlocutores, voluntá-
rios e alunos têm razões objetivas para escrever cartas e com 

isso aperfeiçoar suas competências leitoras e escritoras. 

clube de leitura – tem como objetivos ampliar as experiências 
de leituras de alunos do ensino Fundamental e incentivar o 

prazer de ler.  neste material são apresentadas sugestões para 
a realização dessas tarefas.

clube do rádio – ler, escrever e comunicar-se oralmente são 
habilidades fundamentais para o exercício da cidadania. as-

sim, o trabalho com o rádio na escola constitui uma experiên-
cia muito rica para o desenvolvimento da linguagem oral.  

tiragem: 600
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avaliaÇãO de perCurSO: FOrtaleCer 
OrganizaÇõeS SOCiaiS e induzir pOlÍtiCaS 
de eduCaÇãO integral

este livro apresenta uma análise do percurso do prêmio itaú-
unicef de 1995 a 2007, em seus aspectos técnicos e políti-
cos, destacando a importância de espaços de aprendizagem 
que ofereçam oportunidades de desenvolvimento integral à 
população infanto-juvenil. nele encontramos as propostas, 
objetivos e metas dos instituidores, mas também a voz dos 
educadores sociais, seus sonhos e desafios e, principalmente, 
a realização de práticas comunitárias que produzem mudan-
ças significativas na vida de crianças e adolescentes que vivem 
em territórios socialmente vulneráveis.

qp BraSil: O jOgO da argumentaÇãO

trata-se de um dos materiais desenvolvidos no âmbito da 
olimpíada de língua portuguesa escrevendo o Futuro. por 
meio do jogo, espera-se que os alunos do ensino médio 
entrem em contato com questões polêmicas socialmente re-
levantes; identifiquem diferentes tipos de argumentos, bem 
como sua qualidade; compreendam a necessidade de buscar 
subsídios para a construção de argumentos; e reflitam sobre a 
qualidade das informações utilizadas.

a cada jogada há três figuras: um mediador, um participante 
que se posiciona a favor da questão polêmica e outro que 
apresenta argumento contrário. os demais jogadores elegem 
o argumento que considerarem mais convincente.

numa partida, todos exercem esses papéis. o objetivo do 
jogo é argumentar sobre determinada posição, contrária ou 
favorável, em relação às questões polêmicas. uma boa utiliza-
ção de argumentos garante o maior número de pontos. vence 
o jogo quem fizer mais pontos.

tiragem: 2.000
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na pOnta dO lápiS nº 10
o número 10 do almanaque Na Ponta do Lápis – Nossas 

palavras têm mais vida: estudantes brasileiros numa Olimpíada  
diferente  traz uma reportagem com cenas das oficinas re-
gionais da olimpíada de língua portuguesa escrevendo o 

Futuro, que reuniram professores e alunos de todos os 
estados brasileiros.

traz também informações sobre um dos gêneros literários mais 
praticados no brasil: a crônica. um artigo do professor Jorge 
miguel marinho fala da evolução da crônica no brasil, men-
cionando os escritores que mais contribuíram para o aprimo-

ramento do gênero. Já a professora maria do carmo brant de 
carvalho, coordenadora do cenpec, destaca a importância 
do “lugar em que se vive”, sempre tema dos estudantes que 

 participam da olimpíada.

o entrevistado deste número é o lingüista e professor João 
Wanderley geraldi, um dos principais especialistas brasileiros 

em práticas pedagógicas para o ensino da língua portuguesa.

eStudar pra valer! matemátiCa 

sequências didáticas de matemática: uma coautoria com a 
escola

o presente caderno reúne produções de educadores das sé-
ries iniciais do ensino Fundamental elaborado no contexto da 
formação do projeto estudar pra valer! matemática sob a co-
ordenação técnica do cenpec em parceria com os municípios 

de bebedouro, resende e a Fundação volkswagen  
no período 2005-2007. 

em um processo de coautoria, essas produções organizadas 
sob a forma de sequências didáticas, foram planejadas, dis-
cutidas, aplicadas em sala de aula, rediscutidas e reescritas. 

com esta experiência, espera-se contribuir para a orientação 
das ações de formação continuada dos professores que ensi-

nam matemática em diferentes redes de ensino.
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COnjuntO de CadernOS da OlimpÍada  
de lÍngua pOrtugueSa

os cadernos, antes chamados “Kit itaú de criação de tex-
tos”, do programa escrevendo o Futuro, foram reeditados no 
âmbito do programa olimpíada de língua portuguesa e  são 
destinados aos professores de escolas públicas, com orien-
tações para produção de textos. trata-se de uma ferramenta 
que poderá ser incorporada ao dia-a-dia escolar, contribuindo 
para que os alunos, crianças e jovens de todo o brasil, escre-
vam textos cada vez melhores e ampliem o domínio da leitura 
e da escrita, enriquecendo o trabalho em nossas escolas. o 
conjunto, distribuído aos inscritos na olimpíada de língua por-
tuguesa escrevendo o Futuro, é composto por três volumes:

- poetas da escola – categoria i, para 4ª e 5ª séries do en-
sino Fundamental ou 5º e 6º anos do ensino Fundamental 
de nove anos.
- se bem me lembro... – categoria ii, para 7ª e 8ª séries ou 
8º e 9º anos do ensino Fundamental de nove anos.
- pontos de vista – categoria iii, para 2º e 3º anos do en-
sino médio.

tiragem: 200.000
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prêmiOS e  
reCOnheCimentOS
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Mais que motivo de alegria e orgulho ao ga-
nharmos os prêmios, acreditamos que as 
premiações são oportunidades de subme-
termos nossos projetos à avaliação de espe-

cialistas, e, com isso, podermos aprimorar nosso trabalho 
cada vez mais. 

prOjetO BrinCar 

prêmio ludicidade/pontinhos de cultura -  2008 

prêmio criança 2008 da Fundação abrinq

prOgrama eduCarede

prêmio arede 2008 – a tecnologia na inclusão social

COmunidade integrada

menção honrosa “mérito educacional aos parceiros do programa es-
cola integrada” – prefeitura de belo horizonte
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redeS, FÓrunS e
artiCulaÇõeS
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A participação em redes, fóruns e articulações, assim 
como a representação em entidades e associações 
é uma estratégia fundamental para a sustentabi-
lidade política do cenpec, potencializando sua 

capacidade de interlocução com outros atores e com o poder 
público. possibilita também a ressonância da voz da instituição 
em espaços estratégicos, aumentando seu poder de influência 
na agenda pública. Queremos ampliar esta participação cada 
vez mais e cultivar uma cultura de militância na instituição, 
acreditando ser esta uma via fundamental de participação e 
controle social em uma sociedade democrática. 

movimentos
•	 campanha nacional pelo direito à educação

•	 Fórum estadual de prevenção e erradicação do trabalho 
infantil

•	 movimento nossa são paulo – gt educação, cultura e 
Juventude

•	 movimento todos pela educação

“Tenho uma longa vida de militância, e 
esta campanha é uma das maiores que 
eu já participei! Ela congrega centenas 
de instituições em prol da educação. A 
Campanha Nacional pelo Direito à Edu-
cação desenvolveu uma metodologia 
de controle social e intervenção junto às 
políticas públicas, que se sustenta em 
três frentes: formação, articulação e in-
tervenção. A Campanha tem um papel 
fundamental na agenda das políticas 
públicas de educação, estabelecendo 
um diálogo com o Legislativo e Executi-
vo das três esferas de governo - federal, 
estaduais e municipais. Conseguimos 
importantes vitórias como a ampliação 
do Fundeb para inclusão da educação 
infantil.”Regina Estima, representante do cenpec 

na campanha nacional pelo direito à 
educação 

“O Fórum Estadual de Prevenção e 
Erradicação do Trabalho Infantil é um 
fórum de pressão política, denúncia e 
divulgação de experiências êxitosas no 
combate ao trabalho infantil. Participam 
representantes de vários municípios e 
de diversas instâncias que atuam na ga-
rantia dos direitos infanto-juvenis, como 
os Conselhos de Direitos, Conselhos 
Tutelares, Comissões do PETI – Progra-
ma de Erradicação do Trabalho Infantil e 
outros. Há Comissões com focos especí-
ficos de trabalho, por exemplo, tem um 
grupo que fiscaliza a situação de apren-
dizagem dos adolescentes e jovens nas 
empresas à luz da Lei do Aprendiz. No 
âmbito das políticas públicas, por exem-
plo, o Fórum elaborou um documento 
para a Secretaria de Educação do Es-
tado de São Paulo para garantir que a 
prevenção e erradicação do Trabalho 
Infantil e o ECA – Estatuto da Criança e 
do Adolescente – façam parte do currí-
culo da rede.”alexandre isaac, representante do cenpec 

no Fórum estadual de prevenção e erradi-
cação do trabalho infantil
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“O Movimento Nossa São Paulo tem 
como proposta induzir e acompanhar 
as políticas públicas da cidade. O mo-
vimento tem um papel fundamental 
no espaço público porque agrega e 
estimula a interlocução entre diferentes 
organizações da sociedade civil, sindi-
catos, movimentos de trabalhadores, 
iniciativa privada e poder público. 
Congregando uma gama ampla de 
participantes em diálogo com o poder 
público, as forças e interesses não 
atuam de forma corporativa, pelo 
contrário, convergem para pontos em 
comum que dizem respeito às políticas 
públicas que afetam todos os setores 
da sociedade, ou seja, a melhoria dos 
serviços públicos de educação, cultura, 
juventude, saúde, transportes, habita-
ção etc. Além disso, o Movimento ocu-
pa espaço na Câmara dos Vereadores, 
promovendo audiências públicas, para 
estimular a participação da população 
nos temas da cidade e proporcionar 
a aproximação dos cidadãos com as 
instituições da sociedade civil organi-
zada.” 
maria José reginato, representante do 

cenpec no movimento nossa são paulo

“Uma das grandes conquistas do To-
dos pela Educação é ter contribuído 
para colocar a Educação na agenda 
pública. O movimento tem uma grande 
força comunicativa e credibilidade, por 
ser formado por líderes de diversos 
setores da sociedade e formadores de 
opinião. Ao produzir pesquisas sobre a 
Educação o movimento desperta o in-
teresse da mídia e provoca debates em 
torno do tema, assim, constituindo-se 
uma estratégia muito eficaz para sen-
sibilizar e mobilizar todos e cada um 
pela melhoria da Educação Pública.”maria amábile mansutti, representante do 

cenpec no movimento todos pela educa-
ção

redeS, FÓrunS e artiCulaÇõeS

•	 ceert centro de estudos das relações de trabalho e de-
sigualdade 

•	 comissão dos prêmios paulo Freire e betinho da câmara 
dos vereadores de são paulo 

•	 observatorio latinoamericano de la innovación publica 
local 

•	 programa iam - iniciativa Jovem anhembi morumbi  
rede social são paulo

•	 rede de educação popular 

o cenpec também é associado da abong – associação 
brasileira das organizações não-governamentais
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partiCipaÇãO em eventOS

a vocação de produção e disseminação de conhecimentos do cenpec também se viabiliza 
na participação em eventos, agregando a interlocução de outros atores, ampliando o diálo-
go com nossos públicos e um maior contato com as realidades locais.  

inStituCiOnal

congresso brasileiro da criança e do adolescente Fundação abrinq 
•	 seminário Justiça Juvenil em porto alegre

•	 palestra: redes de atendimento para a proteção integral de adolescentes em conflito 
com a lei

•	 seminário Justiça Juvenil em são paulo. 
•	 palestra: redes de atendimento para a proteção integral de adolescentes em conflito 

com a lei 

•	 v seminário itaú internacional de avaliação econômica de projetos sociais
•	 seminário nacional de educação integral 
•	 metodologias e práticas de programas com Juventude. 

•	 palestra: Juventude e políticas públicas

•	 panorama da pobreza e como as políticas públicas têm se organizado para enfrentá-la 
•	 ii encontro cras curitiba. 

•	 palestra: trabalho com famílias na política pública - política de assistência social - 
proteção social básica 

•	 seminário Justiça Juvenil em Florianópolis. 
•	 palestra: redes de atendimento para a proteção integral de adolescentes em conflito 

com a lei 

•	 cultura digital e currículo: uma reflexão urgente 
•	 olimpíada de língua portuguesa. abertura institucional 
•	 olimpíada de língua portuguesa. Fala institucional
•	 palestra Fiep. 

•	 visão educacional voltada para a transformação social, a partir das ações efetivadas 
pelo cenpec 

•	 prêmio itaú unicef. apresentação institucional 
•	 2º diálogos educacionais algar. 

•	 palestra: o efeito escola, família e comunidade nos resultados escolares.

•	 ciclo de debates latino-americano sobre trabalho social com Famílias e adolescentes, 
promovido pelo governo de minas gerais. 
•	 palestra: política de proteção no plano nacional de proteção e defesa do direito à 

convivência Familiar e comunitária de crianças e adolescentes 
•	 colóquio desafios no ensino da arte
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•	 exposição dialogada e debate no curso de capacitação de gestores sociais. 
•	 palestra: descentralização, perspectiva territorial e abordagem intersetorial no suas 

•	 avaliação do relatório de sustentabilidade pelos stakeholders 
•	 semi Final olimpíada de língua portuguesa curitiba. Fala institucional 
•	 semi-final olimpíada de língua portuguesa Fortaleza. Fala institucional 
•	 premiação regional da olimpíada de língua portuguesa escrevendo o Futuro - são 

paulo. Fala institucional 
•	 premiação do prêmio práticas inovadoras na gestão do pbF. 

•	 palestra: era assim, como será? programa ação Família são miguel paulista

•	 evento final olimpíada de língua portuguesa. Fala institucional 
•	 a crise de audiência no ensino médio – ação educativa
•	 Foro internacional sobre inclusión educativa, atención a la diversidad y no descri-

minación.
•	 palestra: discursos y prácticas del exclusión: discriminación y violencia en las escuelas 

OlimpÍada de lÍngua pOrtugueSa

•	 Fórum estadual das undimes
•	 reunião anual ordinária do consed 

prOgrama eduCarede

•	 encontros proinFo-mec
•	 i colóquio sobre o uso de tecnologias na educação
•	 Feira + Fórum interdidática
•	 encontro de blogueiros da educação educamp
•	 evento “todo domingo” casa das caldeiras
•	 seminários Jogos eletrônicos, educação e comunicação uneb
•	 interdidática, congresso de tecnologia educacional aplicada à sala de aula
•	 oficina de indicadores de qualidade das tics na educação, idie
•	 encontro da comunidade práxis
•	 seminário olhares à educação: fazer e aprender na cidade de são paulo
•	 encontro sobre educação a distância, dre santo amaro, sme/sp
•	 14º congresso internacional abed de educação a distancia

prOjetO COmunidade integrada

•	 encontro ações em educação integral do Fundo Juntos pela educação
•	 X congresso internacional de cidades educadoras
•	 congresso brasileiro dos direitos das crianças e adolescentes – 18 anos de eca – 

avanços e desafios
•	 palestra: direito à educação. as ações socioeducativas na perspectiva da educação 

integral: relação com a escola, comunidade e seus impactos
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•	 Fórum mineiro de educação integral
•	 v seminário teorias e práticas sociais com crianças e adolescentes: os jovens em movi-

mento na cidade -  cepeusp
•	 mesa de abertura - Juventudes: panoramas e iniciativas com foco na juventude de 

são paulo

maiS eduCaÇãO

•	 i encontro nacional dos coordenadores dos programas mais educação e escola 
aberta – mec, unesco e pde.
•	 i mostra de educação integral
•	 painel: construção de redes sociais para a educação pública ? maria Júlia azevedo 

gouveia cenpec
•	 lançamento das publicações do programa mais educação e escola aberta: gestão 

intersetorial no território

jOvenS urBanOS

•	 seminário ensino médio - ação educativa
•	 seminário Jovens e trabalho no brasil - ação educativa
•	 seminário mundo do trabalho e juventude em situação de risco - projeto Quixote
•	 conferência nacional da Juventude
•	 X congresso internacional de cidade educadoras
•	 seminário internacional ensino médio: direito, inclusão, desenvolvimento – buenos aires 

– uniceF
•	 v seminário teorias e práticas sociais com crianças e adolescentes: os jovens em movi-

mento na cidade -  cepeusp
•	 mesa de abertura - Juventudes: panoramas e iniciativas com foco na juventude de 

são paulo

apliCativO BraSil hOje

•	 conferência nacional de educação básica – undime
•	 seminário internacional de políticas públicas integradas – universidade metodista
•	 encontro de Qualificação social e profissional: experiência do projovem – coppe/uFrJ
•	 X Fórum da educação infantil – undime
•	 encontro de secretários municipais – undime
•	 seminário da transição republicana da educação – undime
•	 seminário da anpae (associação nacional de política e administração da educação)



demOnStraÇõeS 
COntáBeiS 
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demOnStraÇõeS COntáBeiS e pareCer dOS au-
ditOreS independenteS

                     CENPEC CENTRO DE ESTUDOS E PESQUISA EM EDUCAÇÃO,CULTURA E AÇÃO COMUNITÁRIA

                     RUA DANTE CARRARO, 68

                     SÃO PAULO - SP

                                                   A T I V O 2.008 2.008

CIRCULANTE 7.851.918 CIRCULANTE 4.892.737

 DISPONIBILIDADES 1.654.130 FORNECEDORES 1.097.434

 APLICAÇÕES FINANCEIRAS 5.829.666 OBRIGAÇÕES SOCIAIS A PAGAR 88.857

CREDITOS A RECEBER 302.448 OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS A PAGAR 64.591

 PROVISÃO P/DEVEDORES DÚVIDOSOS (66.367) OBRIGAÇÕES COM EMPREGADOS 125.011
 ADIANTAMENTO A EMPREGADOS 16.617 OUTRAS CONTAS A PAGAR 33.367

 ADIANTAMENTO A TERCEIROS 270 ADIANTAMENTO DE CONTRIBUIÇOES E VERBAS

 OUTROS CREDITOS A RECEBER 115.154 COM PROJETOS EM CURSOS 3.483.477

NÃO CIRCULANTE 432.721 PATRIMÔNIO SOCIAL 3.391.902

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
CRÉDITOS A RECEBER 225.108 SUPERÁVIT ACUMULADO 3.391.902

PROVISÃO PARA DEVEDORES DÚVIDOSOS (225.108)

IMOBILIZADO 431.827

INTANGÍVEL 894

 

TOTAL DO ATIVO 8.284.639 TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO SOCIAL 8.284.639

  

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO

CNPJ. 57.395.287/0001-13

BALANÇOS PATRIMONIAIS ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO

                   (Em Reais)               

Maria Alice Setubal
Presidente

 Valdir Gimenes
       Contador-CRC-ISP 122.979/0-2
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pareCer dOS auditOreS independenteS

aos administradores

cenpec – centro de estudos e pesquisas em educação,  
cultura e ação comunitária

1 examinamos os balanços patrimoniais do cenpec – centro de estudos e 
pesquisas em educação, cultura e ação comunitária em 31 de dezembro 
de 2008 e de 2007 e as correspondentes demonstrações do superávit, das 
mutações do patrimônio social e dos fluxos de caixa dos exercícios findos nes-
sas datas, elaborados sob a responsabilidade da sua administração. nossa 
responsabilidade é a de emitir parecer sobre essas demonstrações contábeis. 

2 nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de audi-
toria aplicáveis no brasil, as quais requerem que os exames sejam re-
alizados com o objetivo de comprovar a adequada apresentação das 
demonstrações contábeis em todos os seus aspectos relevantes. por-
tanto, nossos exames compreenderam, entre outros procedimentos:  
(a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos sal-
dos, o volume de transações e os sistemas contábil e de controles inter-
nos da entidade, (b) a constatação, com base em testes, das evidências 
e dos registros que suportam os valores e as informações contábeis di-
vulgados e (c) a avaliação das práticas e estimativas contábeis mais re-
presentativas adotadas pela administração da entidade, bem como 
da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto.

3 somos de parecer que as referidas demonstrações contábeis apresen-
tam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição pa-
trimonial e financeira do cenpec – centro de estudos e pesquisas em 
educação, cultura e ação comunitária em 31 de dezembro de 2008 
e de 2007, o resultado das operações, as mutações do patrimônio so-
cial e os fluxos de caixa correspondentes aos exercícios findos nes-
sas datas, de acordo com as práticas contábeis adotadas no brasil.

são paulo, 27 de abril de 2009

pricewaterhousecoopers
auditores independentes
crc 2sp000160/o-5

emerson laerte da silva
contador 

crc 1sp171089/o-3
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77,3% 72,8%

65,7%

1,9%

2,7%

0,4%

20,8% 24,5% 33,9%

2006 2007 2008

Poder Público

Agências Multilaterais

Fundações Empresariais

Evolução das Receitas 

2008

União  25,3%

Municípios  0,8%

Fundações Empresariais  65,7%

Estados   7,8%

Agências Multilaterais  0,4%

0,4%

7,8%

65,7%

0,8%

25,3%

Distribuição das Receitas 2008
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parCeirOS
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Os parceiros são fundamentais para a concretização da missão 
institucional do cenpec. os aportes financeiros são impres-
cindíveis, porém, queremos ressaltar o valor inestimável das 
relações de parcerias no desenvolvimento e implementação 

dos projetos, no compartilhamento de conhecimento e informação e na 
ampliação da escala de resultados. são parceiros valiosos tanto os finan-
ciadores, listados abaixo, quanto os apoiadores institucionais, aos quais 
aproveitamos para agradecer a parceria e confiança no nosso trabalho. 

banco volkswagen
conselho municipal dos direitos da criança e do adolescente (cmdca)
Fundação casa 
Fundação itaú social 
Fundação sicredi
Fundação telefonica 
Fundação tide setúbal
Fundação volkswagen 
Fundo das nações unidas para a infância - unicef –
impaes – instituto minidi pedroso de arte e educação social
imprensa oficial do estado de são paulo
instituto algar de responsabilidade social 
instituto hsbc solidariedade
itaú bba
itaú unibanco banco múltiplo s.a.
ministério da cultura – minc 
ministério da educação – mec 
natura cosméticos s.a
orbital
petrobras – www.petrobras.com.br
prefeitura municipal de belo horizonte
secretaria de educação continuada, alfabetização e diversidade - mec
secretaria da educação do estado de goiás 
secretaria de educação do estado de são paulo
secretaria municipal de assistência e desenvolvimento social de  
são paulo – smads
sistema de crédito cooperativo – sicredi 
tozzini Freire advogados
votorantim 
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agradeCimentOS

agradecemos a colaboração dos gerentes e líderes dos pro-
jetos pelo fornecimento das informações e à equipe de docu-
mentação e informação, pelo árduo e diligente trabalho de 
levantamento de dados e informações, sob a coordenação de 
maria angela leal rudge.

somos gratos também à colaboração e a leitura crítica de 
maria do carmo brant de carvalho. 

nossos agradecimentos à todos os profissionais envolvidos 
nos projetos cujo trabalho foi fundamental para alcançarmos 
os resultados registrados neste relatório. 
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